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Estudo que aborda sob um viés diferenciado parte da produção poética de Paulo 
Leminski e Ana Cristina César, contestando a inclusão de seus nomes dentre o rol 
dos poetas marginais dos anos 70 do século XX. Destaca a utilização da metáfora, 
do humor e da ironia como neutralização do sentido em Paulo Leminski  e como 
desestabilização do real. Evidencia o caráter de simulacro da intimidade nos textos 
de Ana Cristina enquanto artifício para desconstruir paisagens reais e suscitar um 
devir de paisagens feitas de sensações. Analisa essas possibilidades poéticas a partir 
de referencial teórico que debate sobre as estratégias de morte do autor na literatura 
moderna em consonância com o desenvolvimento do  ser da linguagem,   que se 
manifesta  em determinadas  expressões  literárias  construídas  enquanto  planos  de 
imanência, a partir de recortes no caos num esforço de manifestação da literatura 
enquanto  o  fora  da  linguagem.  Finaliza  postulando  a  relação  das  tentativas  de 
construção de textos literários/poéticos imanentes com o processo de morte do autor 
e como uma concepção ética de Arte enquanto experiência do outro.
PALAVRAS-CHAVE
POESIA – PLANO DE IMANENCIA - RESISTENCIA
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ABSTRACT
This study broaches under a differentiated point of view parts of Paulo Leminski’s 
and Ana Cristina César’s poetical production, contesting the inclusion of their names 
in the roll of the cursed poets in the 70’s of the XX century. It points out the use of 
metaphors, humor and irony as a neutralization of the sense and as a run down of 
reality in Paulo Leminski’s. It evidences the character of intimacy simulacrum in the 
texts of Ana Cristina César as an artifice to deconstruct real landscapes and to excite 
the  becoming  of  landscapes  made  of  sensations.  It  analyses  these  poetical 
possibilities from the theoretical referential which discusses the strategy of author’s 
death in modern literature in accord with the development of the  language being, 
which  is  manifested  in  certain  literary  expressions  that  are  built  as  plans  of 
immanency, from clippings in the chaos in an effort to manifest literature as the 
outside of language. It ends postulating the relation among the attempts of building 
immanent  literary/poetical  texts,  the  process  of  author’s  death  and  an  ethical 
conception of Art as the experience of the other.
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